
ti.
L,

*Mso_*_w*2J&~

ãõüZir

)

I

f§||||P

'ií',.-'-..-.«

s_T«(__S«i'-:;V

* Jr.7; -

iIí

3?.--

•—

fe

*-

•;-.-.¦¦'.'¦"-¦.v. •¦>'-¦ ¦';..;¦ \.,'-.\ ^ ¦''¦"¦; -'-.-•¦-¦V^ ¦¦-;_'';
i* ** -7" ; -* ; .- ¦_.-•-

^ - -'. K_, ( *
¦ -'m* ;"¦''"'¦. ¦

. -:. 3i8i_t_______l__8_^.^IBfB_i^-? --

-~jj / . „gmm^<^'&-i«%
?̂

II

AMIURUTUII*
Um*: anno «.. 10$00d
üm semestre Hi 6$000
Numero avuláo 200
Pmge.men.to adeantado

¦ <>-H—. -va» et'Bedaoíiáo d oficina j 9
Rua, Padre Fialho .2 f

^8s__^-

v _fflrçfâll

_________L ^^^11 B*^^ ^^^aSB rnrn^^ á\\wm Wm\\ j|| -Mil8BB HsV

tJ_lM__W__l'Í___H-t-i__t-t8S3_l_____> «t_______________-«__i__fe

PLittLICAV-Ô*S
tf* «Tribuna Particular»

100» linha
Annuneio prévio
p ajuste

Eublica-se as qnarUs-te tias

«Diga-se a verdade na lerra, emJbora desatem oa-oêo» » Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte-te o otto oomo o cato foi
O cio é cão e o boi è boi
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Parece-nos que desta vez o auxi-
lio do governo federal aos míseros fla-

gellados da secca, chegará a tempo de
evitar o pernicioso êxodo dos sertane-

jos e pôr termo á nefasta emigração
para o inferno verde, anualmente em
condições quazi táo peuosas quanto as
do Ceará. "" .

Graças à profícua actividade dos nos-
sos representantes na Gamara federal
e graças á benéfica bôa vontade do
dr. presidente da Republica e seus
ministros, já foram installados os tra-
balhos de construcção do açude For-

quilha',sob a competente direcção do en-

genheiro Romulo Campos, que no 15,

quando presidiu a contrucção do açude
Patos, deu sobejas,provas degenero-
sidade e carinho para com os famin«
tos, e estão em véspera de inicio os
trabalhos da estrada de ferro Sobral-
Itapipoca. Nestes dois importantes ser-
viços, terão os braços validos o refu-

gio contra os esgares dá fome, que im-

pellida pelas auormalidades da vida,
originadas na grande guerra que con-
vulsionou o mundo, mostia--se actual-
mente, muito mais exigente e impiedo >
sa do que em qualquer outro dos an-
nos que fomos saccudido por esse in-
sidioso flagello.

Esse meio de soecorro, porem, por
mais elevado que seja o numero e qua-
lidade de serviços decretados, não sei
rá efficiente para a salvação dos cea-
renses. Grande numero de flagelladcs,
são inválidos sexanerios que uão po
dem irapunhar a picareta, são frágeis
viuvas, mãe de debilitada familia de
moças e creancas, que não.podem con-
duzir a caçamba de barro, os quaes,*
por vta do regulamento de taes ser-
viços não podem ser inscriptos no rol
dos trabalhadores, sem prejuízo do or-

çamento, só dentro de cujos limites po-
derão agir os engenheiros- chefes de
taes serviços. O governo deve, pois,
facilitar a admissão desses infeli-
zes nos serviços públicos, pois elleg

por ora emquanto não cança a cari-i
dade publica, vão vivendo Ha humh
Ihante mendicância.

Ha uma outra cathegoria de flageU
lados, e esta por ventura a mais infe
liz, que bem merece a pat.iotica atten-
ção dos nossos governantes. Queremos'nos referir aos órfãos, viuvas e inva«
lidos da classe média, os quaes con-
servando uns resquícios de pudor que
lhes vieram do nrseimento e das con-
dições de vida outra què tiveram, sot-
frem silenciosamenteno recesso do lar

as mais duras privações e uão se atre«
vem a extender a mão á caridade pu-

[blica. O nosso benemérito Bispo, mais
do que qualquer outro, conhece o pojso
da verdadeira infelicidade, e assim,
tanlo os governos federal e estadual,
como a caridade publica de outros Es-
tados, que sò costuma manifestar em
prol do nosso infortúnio, fariam obra

para os grandes males, grandes re«ã
médios.

Ah ! Mas o Ceará ó sempre aban-
donado pelos poderes competentes.

Ninguém olha para esse misero povo,
que tanto soffre e é tão digno de mé-
lhor.sorte. O govemoíederàl só olha
para o Sul.

Nestes tres lustios, construiram-se
de caridade e justiça escolhendo o hu--1 lá avenidas, portos, estradas de ferro
manitario levita para intermediário de e de rodagem, püacios, valorisou-se
sua acção junto a essa casta de infor
tunados, que não exageramos em affir
mar—é a que mais soffre.

De grande ajuda na convalescença da
Grippe Hespanholo EMÜLSÀO DE
SCOTT.

FCKREIAODt MALDIÇÃO
Eis que de novo depara-se nos o

flagello da secca, a mais terrivel que
tem assolado o nordeste do paiz, ba-
lendo assim o record das calamidades
mais desoladoras e que mais tem emo-
cionado o povo heróico do Ceará.

As seccas obedecem a uma regula-
ridade cyclica irreluctavel. O cearense,
acostumado ás intempéries da sorte,
estaca deante d'aquella rigida fatali-
dade, a desenrolar se como uma força
natural, cuja marcha obedece a linha
dõ rythmo preestabelecido.

O aspecto è triste e monótono. A
vegetação e a criação mui prestes á
extinguirem se, a lançar o ultimo 'sus-'

piro de uu: moribundo nos paroxys-
mos da morte. -A vida como que de-
tida e coberta de pó e cinzas. O ser»-
tanejo lutando Contra o sol, que tudo
devasta, a existência e a esperança-na
alma. r

A cdtínga de arbustos tem a mesma
cor. cinzenta do. chão. Dir-se-ia que
as arvores perderam a seiva, e pe-
trificaram-se.

De vez em quando, aqui e acolá, o
verde-ironico de um joazeiro ou de uma
oiticica secular, rindo nervosamente da
morte parece desafiai a. Tendo os ce-.
arenses perdido as esperanças de in-
verno, e portanto caracterisado o fla-
gello, em Março,à passagem do eqüino-
xio, sem chuvas, principia o êxodo.

Os retirantes descem maltrapilhos
em bandos, rumo do littoraí. Sem hy-
perbole e sem exageros, uma sêcca é
mais oü menos isto, eé isto' o que
estamos vendo actualmente em o nosso

o café, gástpu se milhares e qillháres
de contos. Houve dinheiro para todas
as obras..

E o Ceará continua na penumbra
e em completo olvido.

E por que não procurar o grande
remédio efficaz para resolver o maxi-
mo problema das seccas, donde depen-
de a existência do cearense, se assim
posso me exprimir-?

Cá no meu fraco modo de enten-
der, as couias concernentes ao proble-
ma das seccas, poderiam ser solueciona- j
das, envolvidas por um bom exito,.se1
o governo, lançando os seus olhos,
para este recanto infeliz, mandasse
uma commissão de engenheiros com-
peténtes, estudar com todo afinco o
meio pelo quai o Ceará podesse se
desenvolver não obstante as seccas.

A construcção de muitas e grandes
barragens submersas, com as respec-
tivas irrigações, é um meio constani
temente lembrabo por leigos e pro*^
fiissionaes.

O Ceará, d'éssà maneira, em vez
de produzir 10 milhões de kilos de
algodão, uma vez irrigado certo numero
dé hectares de terras do seu solo agri*
rola, elle produziria o dobro como
suecedeu no Egypto, e onde os ioglezes
conquistaram a terra agrícola com
grandes barragens no rio Nilo.

Como sabemos no Egyplo não cho-
ve e tudo produz.

Os pequenos açudes, até agora não
tem dado nenhum resultado.

Diz um profissional compelente que
a açudagem não poderá resolver absor-
lutamente o problema economico do
N «rdeste, tão limitada fica a zona da
influencia desses poços, aproveitáveis
tão somente para se lavar cavaljos e se
tomar banho, porque a agua é 

~*de 
tal

qualidade, e.a muitos delles, sobre tudo
.na estiagem, que a origem de varias
pestes que dizimam a população flagel-
lada, pode-se facilmente encontrar na
absorpção feita por ella, desse liquido
pútrido.

O dr. Pires do Rio, que ha poucos
dias deu um tão luminoso parecer so

busto profissional que <o Gearà assolado
pela secca, será sempre victima de um
desequilíbrio economico, maior ou me-
nor, conforme os trabalh s da defeza
contrr a ausência de invernos, que o
governo houver orgaoisado».

O mal ô incurável, restando porem
recursos para corrigil-o.

Com barragens, estradas de ferro de
rodagem e grandes açudes feitas as
respectivas irrigações, ficará resolvido
q problema das seccas do Ceará.

Emquanto o governo federal não re-
solver tal problema, o Ceará será sem-
pre como o ferreiro da maldição.

F. A.

Fortificante de fama mundial na con-
va]"CR'ncia da Grippe Hespanhola
EMULSAO DE SCOTT.,

E colhendo-a, parece me que o seii
aroma me deE.ce até o coração e nelle
me desperta as fibras mais sensiveís.

Uma creaturinha, como esta, è um
dom de Deus, para seus paes, amigos,
conhecidos, para a sociedade inteira,
onde ella impera peia graça, domina
pela candura e deslumbra pela belleza
do seu physico e muito mais de
su'alma.

E' filha de um& das primeiras fa-
milias sobralenses, democrata intran-
zigente e mora á praça do Senador
Figueira.

Gardener.
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[© Desta se bem pôde dizer como o
poéta:_
«Roseos os seus dois lábios
Ás faces da neve fria,
Os cabellos noite escura
E os olhos luz matutina».

Não ha quem se furte aos seus en
santos, não ha quem nâo sinta uma
onda marulhpsa de bem estar invadir-
lhe a alma, á1 luz do seu olhar, não
ha quem se não inunde de prazer, a
uro só de seus sorrisos.
<A tantos mímos e encantos,
Não ha peito que resista,..
Um só dos sorrisos brandos,
Tornam noss^alma captiva.»

Sua figurinha trefega, seus ternos
olhitos meigos, coam-nos n'alma tanta
luz, t&nda suavidade, que, por onde
passa, satura o ambiente de um per-
fume esquesito de sonho e de illuzão.

O meu pseudonymo é Gardener,
isto é, Jardineiro, e como tal, ha muito

Da imprensa de 15 de maio.—Poi Ie-
vada no theatro S. João—a cBoccacio».
Como sempre brilhou o amador Dio-
medes.--Foi nomeado juiz de direito
de S, Francisco, o dr. Joaquim Olim-
pio de Paiva,—Começou hoje.a festi-
vidade do Divino Espirito Santo, sob
a direcção do capitão MonfAlverne,
sendo imperador o seu filho Aiarico
[hoje major da briosa, hábil guarda-livros, vulto- saliente na sociedade
sobralense e o mais amável e generosodos '< sen adores».]

«Elixir de Nogueira» do pharma-centico SILVEIRA, cura moléstias
syphiliticas, ozena [corrimento nasal],
pústulas syphiliticas.

SUSSURRA 
a brisa politica que se

cogita nesta cidade da formação de
um directorio accyolioo, composto de
íntimos dos actuaes adversários do dr.
João Thome, para qualquer que seja
o resultado da suecesão presidencial,
ficar garantido o domínio que se vem
eternizando e infelicitando o município.
Por dois motivos, negamos a necessi-
dade de tal directorio: primeiro porqueesse partido accyolino não existe oo
Estado, tanto assim que o próprio po-litico que lhe dá o nome ó o director

ando nesta suave peregrinação, em politico do «Estado do Ceará», órgão
meio este vasto Jardim de boninas, [do Partido Conservador e segundo,
violetas, tulipas, ".écens, que formam o?porque a dispeito da acrobacia do
ramilhete gracil do nosso escól social

Aqui colho uma cécem, ali! uma
camelia, arolá uma acucena, alem um
lírio, mas, por infelicidade só posso
colher uma flõrinha por vêz.

o mo-Hoje, é chegado, para mim,

pobre^Ceará. Parece incrível que sendo? bre o ponto de partida da 
'estrada 

de \ mento abençoado de arrebatar com
ellas tão continuas aqui, o governo [teir0 de Sobral á Itapipocá, satisfaz \geito, do seu hastil a cândida e per-
tederal uão procure uai meio de de- zendo assim o desejo dos sobralenses |fumosa verbena, que encima este des-,
bellar esse tão terrivel 'flagello, po s que lhe são niuito gratos.diz esse ro-i pretencioso perfil.

momento político, nesta cidade con->
tinuam sem alteração os dois únicos
partidos organizados que sempre exis-
tiram : o ^arregimentado e numeroso
partido composto da numerosa familia
Gomes, que se lem -conservado firme ao
ao lado do seu chefe coronel Frede-
rico Gomes, e o desinteressado e coheso
partido democrata, composto de todos
aquelles que almeijam a prosperidade

c.--'-'----í ¦;¦"¦:¦-;
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Em meio do caplnsal, ao pé do morro,
próximo ao leito do caminho de ferro;
quedava um touro, forte, grande e bello
que viera dos sertões longínquos, onde
se estendem as campinas claras dos pas-
tos da fazenda.

Era um animal raro, o imis bonito, o
niais valente do campo seu nativo.

Tinha o pello preto e luziiio com uma
larga mancha branca no dorso potente.

Seu aspecto era todo de glorias e for-
ça, Quando corria pelas várzeas, balan-
çando pesadamente o corpo solido, fazia
tremer o chio com as p?tas rijas, como
fazia tremer o ár quando urrava alta-
neiro, levantando o focinho para o sol.

Era indomado. Nunca tinha visto nma
habitação humana antes de ter^sido prezo
no dia em que decidiram vendel-o.

Luctou, então, desesperadamente, fa-

tigando dias e dias os vaqueiros mais; fiado e, sürprezo do pais desconhecido
esforçados: refug-ava^-se, raivoso e indig-v que tinha diante da si; e olhando longa-
nado, pelas várzeas e pelos maitos, ape-' mente para os trilhos de aço do camin
gando-se, com um amor e uma valentia! nho de ferro, que contornavam o morro
de haròe, à liberdade, que lhe. queriam; próximo e seguiam além, em linha paral"
roubar! , -% i leia, sobre o terreno vermelho da es-

Depois nova série de resistências e dei trada.
esforços, quando o levavam, em meio da
boiada numerosa, pelos caminhos agres-
tes, marchando dezenas de léguas, por
longos dias e noites

Havia sobre elle; uma vigilância acti»
va tenaz.

Não fosse o nobre animal, num serio
de indignação, escapar-se, ao sentir-se
conduzido assim, à força, atravez daquel-
los campos, vastos, daquellas serr?a ricas...

Chegado à fazenda, softaram--.no logo
nesta manhã, a pastar.

E o touro estacara, ali muito tempo,
de pé, sentindo-se agora livre em meio
do largo vallo dourado do sol, mirando
a*- águas claras do rio que rolava perto,
marulhante e vasto, sorvendo o cheiro
agreste do oapinzgl em flor, mas desoon-

Eram dez hdras. O sol fulgurante su~
bia n\im céu azul claríssimo e hanhava
vivamente tudo; o rio parecia esotreer-se
do goso sob a luz macia e fina'/ os galhos
altos das arvoies da margem do cafesai
que cobria o morro^ scintilhvám corao
prata,' movendo«se â aragem morna e
calada que soprava. „

O corpo negro do touro tinha hrühos
de ebano polido; a mancha branca do dor-
so parecia um espelho; e, por todo elle,
passava urna leve ondulação,, produzida
pela caricia do sol e pelo sopro delicado
da brisa.

O touro fitava longamente, melancho-
licamente, a estrada extensa e vermelha...

De repente, recuou estacando ã vin-
to passos atraz, attento como em

•
defesa contra um ataqi-e próximo...

Urn ruido pesado e crescente começa-
va a ab3lar o chão; uma vibração passava
pelos trilhas; e, logo, um silvo altíssimo
e vibrante cortou o »v

Uma commoção súbita tez estremecer
todo o corpo do nobre animal; voltou se
de um salto e avistou ao longe, rápido
e ruidoso, sob um pennacho de fumo, o
trem_que se approximava.

Um forte abalo sacudiu-lhe de novo
os músculos poderosos; seus olhos fita-
ram-se, com espanto e raiva, naquillo
que caminhava para elle. A pata forte e
pesada escarvouo chão...

Estava prompto para o ataque.
Aquelle ser estranho,, grande, negro,

fumegante, que rolava como uma tem-
pest'ide; quo rugia cem vezes mais forte
que elle—ante a sua surpreza fel-o, è
certo, extremecer; mas o sangue valoro-
so da raça se agitava, bramiá... O mons-
tro não o devoraria indefezo, não: que-
ria luctar, e luetaria com o ardor gran-
dioso dó ser bravio, livre, destemido, que

tem o ódio innatõ à outra espécie; queria
luctar, queria morrer feliz e o.-gulhoso,
esmagado embora sob as patas do mons*»
tro... v

A locomotiva., trepidando sob o seu
peso-enorme,, avançava, avançava negra
e altiva, arrastando a 3áuda gigantesca...

Quando, já próxima, estava a dez pas.
sos do touro, um silvo mais agudo e
mais prolongado cortou o espaço...

O touro com o dorso fremente, os
olhos inflammad-is, rápido como uma bala
arrojou-se então furiosamente contra a
machina..

Um grito., altíssimo e soberbo de ago-
nia, prolongou o silvo da locomotiva ,.

O comboio passou.
E sobre os trilhos ficava a carne ras-

gada. rubra, fumegante do soberbo ani-
mal, cujo sangue golfante ensopava o
vermelho chão, em manchas que iam
marcando o caminho em fora. como um
rastro vetorioso* até o ponto em que da-
sãpparecu o comboio por detraz do morro,

Leopoldo Biigido,

Jk
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do Estado. Os. poucos eleitores ou pa--
redros que escapam à intransigência
desses dois núcleos eleitores, são nns
felizardos aventureiros politicos que
Costumam chegar á ultima hora para
thuribular os.governos bem ou má
constituídos, no que alliás têm sido
muito felizes. Organizem, pois, se
quizerom o tal directorio. mas deixem-
nos a liberdade de aqui prevenir os
infantes.

Giyarros
CARMITAS!

O ECLIPSE DE _o

SEGUNDO 
uma-affirmativa da cFo~ BuVldaS do COraÇã>0lha do Povo», do fim de Abril e~ _-_ "~ —:

que ainda não foi p*ole*4ada, alem do, ~~ ~
7 representantes no Congresso fedeja]^ Fitaste-rae .. assim;-, lão iubilosa ? !
estão pela reeleição do dr. João 16 -O teu olhar—tristezas d'im) prestito,
deputados estaduaes, que são os -Mudos ais do luar pelo infinito,
seguintes : T.burcio Gonçalves de Pau- Fa. m«ih'alma soffrer tao duvido*
Ia, Josó Accioly, Manoel Salyro,
Abílio Martins. Leiria de Andrade,
Fernandes Tavora, Ruben3 Monte,
Correia Lima, Costa Souza, H, Fir-
meza, Máximo Barreto, Pompilio Cruz,
Odorico de Moraes, Armando Monteiro,
Floro Bartholoméu e Gustavo Lima.""" —0 crDiario do Estado», nega que
o corouel Tibuicio esteja pf Ia reeiei-
ção, mas o que ó facto é que vimos
no «Estado do Ceará, órgão do Par'i
do Conservador um telegramma de
um proposto do presidente da Assem-
bléa communicaòdo ao dr. José Ac
coly o resultado da eleição em S.
Benedicto, e islo ó muito significativo.

Uma carta de Buy Barbosa
Eis a integra da caria que d sr

tosa !

Se os teus olhos faliassem. . Se a radiosa
Meiga luz que elles tôm ouvisse o gritoDa mirih'alma na duvida que fltòj
Certamente ouviria : não, formosa

Não eqhvem, pois, n'um pallidi viver
Da esperança que morre inda ao nascer,
Alimentar a vida d'eòte amor !.,.

Amar ?... Amar os dois, amar gosando,ETriâo um a sorrir, outro chorando,
Jamais uniu-se o júbilo co'a"dôr.

José Deusdedit.

NAO LEIAM !
n3o tem cachorro caça com

vergonha todotem

Quem
gato.

Quem não
mundo é seu.

Quem não tem ju:zo pede a Deus
que o mate e o diabo que o carregue.

Quem não quer ser lobo não lhe
veste a pelle.

Quem nâo fuma cigarros CARMITA
não tem bom gosto.

Em trem especial, chegaram a esta
cidade, na tarde de sexta-feira pas-
sada mais duas commis?ões de astro-
nomos, as quaes unidas a que aqui já ^ _. .... f„ , ,

se ac hava, forcarão o triduo scienti. Hay Barbosa dirigiu W Sewetano da
fico que vae fazer estudos astrono- Academia, Brasileira de Letras:-
micos por oceasião do eclipse total do < Acabo de saber, que a Academia, em
sol a29desteTDa commissão brazi- sessào dí> hontem' acusou contar o
zileira, chefiada pelo dr. Henrique meu voto para a vaga ao Alcino Gua
Mcrise, chefe dc Observatoio do Riu Q.abara, sob o pretexto de o rnesmo
de Janeiro e scientisla de grande me 8er d*d^ por telegramma. Os votos
rito, fazem parte os srs. drs. Domin- Por. telegramma, quando dado, pelos
gos Costa, e Allyrio de Mattos, dignos sócios daqui ausentes estão nas trad.i- offerecido pelo seu esforçado e intei-
assistentes do mesmo observatório ÇOes da Academia. Creio não me en- ligente organizador dr. G. de Suz. Pinto.
Theophilo Leite, abalisado chimico do gaQar.a minha memória quando me at- director da estatistici o secretario d -
serviço geológico, Lelio Gama calcu tesfca navê-los eu> Por vezes, apurado, Junta Commercial, recebemos íim exem-
lador, Luiz Rodrigues, metereolocista e>ao Presidi la> sem 1ue ella ú™™ se Plar do «Annuario estatisco do Ceará»,
Arthur Almeida, e Primo Flores, an-! mRanifeslass(í ™ú?* 

^^ -1(í 
19í} m*

Ost.es primeiros se f^e^.âo, pois, que ella quiz dar ao presi- ^,,Is^ma £^ „Cfçá„„,c'rr^0J-i,e dtí-,a-als

Annuario estatístico

xiuares.
acompanhar das suas exmaí. esposas

A ouiia comuiibSâo, que vem subven_
cio.nada pela «Fundação Caropgie de

denle—-tantas vezes resignatario e tan
tas obrigado a manter-se no cargo pela
vontade instante da Academia—me de
sautora e humilha! Assim ella não pn.

de 100 maopas estatisticus todos de
grande utilidade para a vida piatieã.. e
sé não é um tt-abalho per leito é devido
tão somente a negligencia das auetori-

Washington» associarão a nue níminHo _~" .-..-..---.... -~- r I dades de alguns municipios/que nâo cor
ímni_5iri'nrirl« ri n ^.ue QSland^.derá crer que depois delia continue eu Respondem ao esforço do forçado dimillionario Andrew Carnegie legou a|a estaf entre os seus membros. Não me!rector da nossa esíátislica, a quem agrarobusla somma de 22 milhões e 500

mil dollares para esludos de sciencias
naturaes, é composta drs Daniel Wise'"e Andrew Thornpsom, dois scientistas
de grande nomeada. O primeiro é
formado pela Universidade de Bucknelz
e tem dirigido expedições á Africa
Central e âs partes occiJenlaes da
Africa do Sul. O segundo, que é dl-
plomado pelas universidades de Tronto,
Canadá e Harward, é auetor de varios
tratados scientistas. Ambos, pelos seus
lolidos conhecimeütos mathematicos,
foram escolhidos para trabalharem com
este gênio que é Thomaz Edison du-
rante o curso da guerra e estudaram
com muito proveito para a náutica e
a agrimensura as variações magneti-
cas durante o ultimo eclipse tolal do
sol, verificado a 28 de julho do anuo
passado. 0 dr. Daniel é especialista ao
estudo do magnetismo terrestre, em
quanlo o dr. Thompson se interessa
particularmente, pelos phenomenos
athmosphericos. Por intermédio do seu
interprete, o distineto moço Antônio
C. Lima, futuro cunhado do nosso
amigo Alberto Amaral sabemos, que

o intuiio dos illustrados ho'mens da
sciencia, por oceasião do eclipse, que
será total durante 5 minutos -e-45
segundos, è notar a mudança do eslado
magnético da terra e as condições
electriras da athmosphera, a fim de
robusterer a relação entre o magne-
tismo terrestre e selar, relação já
estabelecida, mas de netuiesa inde-
terminada. O dr. Thornpsom está mon
tando os seus apparelhos no pateo do
Jockey-Club, emquanto o dr. Daniel
accondiciona os seus num sibterraneo
eom 5 metros de. profundidade, nos
baixos do palacete do coronel Vicente
Saboya^ onde estão hospedados.

Esta commissão, ao desembarcar foi
recebida na residencia do nosso amigo
Albeito \maral, onde lhe foi servido
um lauto jantar. A' sobremesa, o sr.
Alberto Amaral saudou os Estados-
Unidos, oa pessoa dos grandes sei-
entístas, 00 que foi retribuído por uma
saudação ao Brazil, feita pelo dr.
Daniel,

Aos illustres hospedes, apresentamos
os nossos respeitáveis cumprimentos de
par com os nossos votos pelo teliz
exito dos seus estudos.

é licito continuar! Muito respeito á decemos a remessa do «Annuario», lem
Academia; mas uão respeito -menos1 a brando-lhe que a/tiragem d'«A Lueta» é
mim-prooiov Pode ser que se oppo ;2™700 exemi)lares erJà foi de 800 e não
nham á minha eliminação os Estatutos!600 corno se encor*^ no registro.
da casa Mas, acima de todos os estar
tutos sociaes, obras e convenções par •
ticulares, estão as leis da nossa dig-
nidade. A Academia deve reformar
as suas, para não constranger o senso
moral dos que julgam não poder conti

Pelo-nosso amigo Alberto Amaral,
foi-nos offarecido o 'anciosamente.es-

perado livro do coronel João Brigido,
nüar a merecer a honra de sentar-sej intitulado -«O Ceará» (homens e fac
entre os seus illustres associados, Peço/l0)- &' um giosso volume dividido em
licença para declarar ser essa minha re-11^ partes; descrevendo com factos ver
solução irrevogável.: dadeíros a historia do Ceará desde a

primeira tentativa de sua colonização

DEPOIS 
de procí-losa espectativa, (1603) alé a intervenção fedetai (1914).,está afinal se aclarando a situação) A ultima parte, intitulada—«Datas his-

dos srs. politicos locaes. Alem do terjtoricas do Ceará»~é uma fphemeride
legramma dos srs. coronéis José Sil-jdos factos mais importantes do Ceará,
vestre, Frederico Gomes e deputado .desde o anno de 1500. Cada volume
Emílio Gomes, collocándo se franca- jcusla-6$0Ò0 e e&tâo á venda na~ cCasa
ment. ao lado. dos dissidentes, tele- [ Estrella*), do. noss-o amigo Aulonio
gramma pnblicado.no-cDiário doEs-jMende. Vasconcellos.'
tado», sabemos que a nOssa edilidade, ¦¦-
a excepção dos vereadores Fenelon Sa- R/| A Kl f* I irin A Cha
boya e Carlos Magalhães, tele'graphou ! ÍVI M |-\ VJI.U Cl III A péosantechontem protestando o seu appoio!Pa"ia e-lebre,, finíssimos, acaba de re-

ceber a *: CASA ESTRELLA.

CARTAS A CONCEIÇÃO
absoluto a. campanha que se move
conlrao honrado presidente do Estado.
Em resposta, diz-se, que os manifes-
tantes, receberam instrucção pana den
tre si elegerem um prefeito, e que a
escolha recahiu no vereador Ernesto»
Marinho, que por esses dias pedirá um ¦ Sobralo, 12 do mez mariano de,l919.
habeas (orpns ao seu archi-omhipo-. 

'-'¦*-' Gunceição 
ads.

tente tio juiz de direito para tomar Ai Cunoeiçao qui chegaro o resto dos
posse Se, a dispeito do desappareci- gastromí qui vem ispià o eclipo. Elles
mento do Pinheiro/o pinheirismo ain- ITOS* um tomove Tomove é um terem
da existe, acreditamos piamente-noexito 2aUdoatVCr?|,an.n°\fltnl0,Hrm 
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Saúde, Vivacidacle?
Boas Cores

formam o attractivo que
encerra a felicidade da
mulher. Conseguí-as
tomando a legitima -'"

Emulsão de Scott
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e preteriu a verdadeiramente eleita.

Cotoviando
A Ordem aguarda em silencio
O drama do fim da festa
Vendo o partido que sobe
Ahi, sim, se manifesta !

Como quem está dormindo
Magra, pateta, dormente,
A Ordem espera...e no fim
Ficará com o Presidente !

Lauro da Luz.

amarela. Dos gastr.*me qui vei tom um
marinheiro gordo qui é danado pa vadià
oom jumento e acha graça e si ri qui éuma prosa.,, Ag ira Gunc-¦•íç_o;..dixe qui osdemocrata vae fazô üma ínjustifliração pramode àraostrà quí seu tenente ímio tà

.cego e alejado e pru mode isto nun pôde
[ sê iserivâo e entonce eu tou cum visla
ide pega este imprego, mais porem jà tão
jdizenoqui quano fizere a injustiflca?ão
|seu doto Jaque dà um laudro qui elle tà
I bonzim capage de i pu juro qui é o of-
j íiçu delle e entonce assim elle nun será
, arr.quisUado pra fora do imprego. Sielle flzé isto eu fico disimpregado pruquenossirviço de socorro, é tanto fi agellado [ os povo do Massapô pidiro o oxilio da

de gruvata qui acho qui nun sobra ura
lugazim pra mim. Dixe seu dr. Romulo
qui là na fruquia tá mesmo
guarda nacionáj todo mundo
oficia. Seu dr. Bomfim. o homi da estrada
de ferro tà pa i simbora^prumode a ira-
perriacao di pidido di'imprego. Dixe
qui todo dia arrecebe uma listra e ainda
falta a máxima listra qui ôa do seu doto
Zé Saboya. Agora nen parece cà gentetà ni seca, Gunceição, apois hoje eu fui
o çumenga e tinha gente qui era mesmo
qui avuante ná bibida e cuma o lugà ds
frente sâo pouco tem gente qui logo «dis-
pois da bença vai pu treato espera quiabra a porta pelles pega um lugà na
frente. Eu tava junto dumas dona qui
perdero o lugà è entonce ollas tavo dizeno
qui no ôto dumingo logo adjspois da missa
de madrugada ia pu treato quiria vê
quem tuimva os canto delia. Gunceição
dixe qui o camin de ferro de Ilapip.iica
nun vao maia sô feito daqui não pruquo

maçonaria e entonce o tà trabaiano ]fc
nni nal00' mJnistro e ° ministro jà escreveu

só me Ji.um iiflçp'.'Pur,ò telegra fazeno umas pri-Jí 5_"e-s°íglinta aeu missão e eu acho qui pa rec»
qui o negoço volta pra là. Aqui agoraGunceição tem dois perfeito seu dr. Jaquaalumiado pur seu dr. João Thumé e seucurunelo Ernestim allumiado pur a Tur.»
quia trais acho quf nun ai alteração nia
pruquo seu doto Jaque nunca fez nada
qui_nun fosse mandado pru ser Emes*lim mais os parente.Sem mais huvidade pur hoje acctft*sodade do teu vóio,

Bastião Pedreto
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Oleo de Mamona
Superior, esa barri*, ea*iitfas— Vcs-ile

Qriano Mendes
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ANNI VERSA RI ANTES

Hoje, o_sr. Deòlindo Barreto Lima.
—A. 16, a exma. sea. dona Dslzuitha

Albertino Lima.
—A 17, as exmas. sras. donas Maria

de Oliveira Lopos e Adalgisa Frota Pá-
rente.

Raymundlnha Vianna.
Francisco da . Chagas

—A senhorita
—A 18, o sr.

Barreto Lima.
NASCIMENTOS

-

O lar do nosso bom amigo José Eu-*
clydes de Albuquerque, no dia 4 do
fluente, foi enriquecido com mais um
formoso cherubim que recebeu o nome
de José. Agradecendo a gentileza da
participação verbal quo nos fez o dia-
tineto cavalheiro, felicitamol-o, bem como
a sua virtuosa consorte, dezejando ao
recém-nascido um futuro brilhante

1% O nosso amigo Raymundo M Frota
e sua joven consorte dona Quinquina
Aguiar. Frota, participaram-nos o nasci-
mento d >* sua primogênita Maria, oceor-
rido em Massapá no dia.8 deste. Gratos
p^la' gentileza,, almejamos à nutrida pe-
tiza uni eterno berçj de rosas

ivi A exma. esposa dó nosso amigo
Francisco Aragão Santos, no dia 29 do
passado, <ieuà luz uma creança do sexo
femino que recebeu o nome
Apparecida. Parabéns.

VIAJANTEs

Mísero sertão, t«rra Ingrata !
Nenhnma espiga criou para o rallo
E se vê uma senhora dé alpercata
Expondo á venda á-rua o seu gallo!

{, Cratiipus, 8-5—19
Antonio Diluca

OCULISTA

Dr. José Furtado Filho
•* .*¦,,, '„

Especialista em molestia de olhos,
nariz, ouvidos e garganta, estacionando
provisoriamente nesta cidade, commu-
nica ao publico em geral haver aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, numero 54, oncle poderô,
ser orocurado para consultas, de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde.

Acceita chamados para¦", qualquer
outra localidade visinha.

pirituaes dos fieis,
retiro espiritual.

Tres dias serão de

Ipú

De regresso do seu passeio a For-
taleza. chegou á esta cidade em trem
extraordinário de sexta-feira ultima o
nosso distineto amigo Alberto Amaral,
membro da importante firma A, Sintos
A Comp. de Fortaleza. Crescido numero
de amigos, que lamentavam a ausência do
distineto moço do nosso convívio, aflui-
ram è sua residência, onde foram levar-
lhe o abraço de bôa-vinda.

#% Da mesma procedência chegou o
sr. dr Plínio Pompeu

m*y Em busca de melhoras a sua saude
-algo alterada, seguiu hontem para For-
taleza, o nosso talentoso confrade padre
Leopoldo Fernandes Pinheiro.*,%.. Esteve nesta cidade o sr. coronel
Aristides Barreto, hábil advogado resi-
dente em S Benedicto.

#%- Esteve nesta cidade o nosso amigo
Francisco Sabino Cstornes, commerciante
•em Nova-Russas.

#% Esteve nesta cidade o sr. dr. Pe-
Teira Castro, auxiliar technico da cons-
trucção do Açude Várzea da Volta.

„% De Gampo-Maior, oude ê commer«
ciante esteve nesta cidade o distineto-
moço Francisco Alves Cavalcante.

Acha-se nesta cidade com sua fa
p nosso amigo Jofto Paulo.* *

milia

FUMANDO!
Sou afilhada da Rtita
Atraz de mim niuguem grita
Porque não será bua ita
Mulher, homem que não pita
Ao menos para lazer fita
Um cigarriuho CAR M ITA.

A sitiaçâo dos Gülos cm. Cratheús,eífeilo da secca

¦ ¦..

Wmmt:

O dia 1. de Maio., data consagrada ao
trabalho livre, foi nesta cidade festiva-
mente commemorado pelo Centro Artisti-
oo Ipuense. '

As 5.horas da manhã do dia 1. do cor-
rente» jà ouv'a^se nesta cidade estron-

de Maria dosas salvas à frente dó vasto, prédio ondek funeciona o Centro Artistico, puvindo-se
em seguida escolhidas peças de musica
do meemo centro, sob a competente dí«
recção do exímio e conhecido Maestro R
Brito.

Continuou em festa durante o dia o
centro, ouvindo-se de quando em vez, os
estrondos de novas salvas.

A's 17 horas teve lugar a posse da nova
directoria com toda solemnidade e prag*^matreas do estylo, a qual se compõe dos
destinetos cidadãos: presedehte Meran-
dolino Alves de Farias; vice presidente,Emygdio Augusto Barbosa; 1. secretario,
José Alves de Farias, reeleito; 2 dito,
Francisco Amancio Ferrera, reeleto; 1.
Thescüreiro, Osório Martins; ' 2. ditoj
Francizco Campos Pilçomar; orador offi-»
ciai Augusto Passos: commissão de con-?
tas: Miguel Francisco de V. Junior, José
OsValdo Araújo, Mariano Rocha, Pedro
Dias Ximendes e Josó Maria Sabino^ com-:
missão de syudicancia,. José Camello de
Souza, Ângelo Alves Pereira,, Francisco
Corde.rò Coelho., reeleitos; Josó Macario
de Souza Lima e Manoel Bezerra Chaves.

O Exmo Sr. Presidente do Estado
fez-se representar pelo digno prefeitodeste municipio Cel. José Aragão.

O prédio onde funeciona o cCentro»
achava-se dividamente—-preparado— e
repleto de pessoas de todas as classes
seciaes. ; .

Diversos oradoaes fizeram-se ouvir,
fallando em primeiro logar o orador
official advogpdo Augusto Passos, e
depois o competente professor Maria-
no Rochav produzindo enthusiastica al-
locuçãcos srs Francisco Paz, Jotié Me
randolino e bachaieí Abilio Martins,

Findo esse acto, teve lugar um bem
arranjado leilão em beneficio do cCen-
ro», e em seguida animado baile quese prolongou até as 3 horas da ma-
nhã segui rte, correndo tudo na me-
Ibor ordem e verdadeira harmonia.

Eis ahi como o Cenlto; Artistico
Ipuènsé festejou o 1. de -Maio.—Do!
Correspondente

Por nos ter chegado muito tarde
esta corrèspondenc;a, somente no pio-ximo numero darem s publicidade ao
discurso do advogado Augusto Passos.-N. da R.

Por telegramma para o sr. dr. João
Thomé, estampado na «Gazeta Official»,
sabemos que estão distribuídas as se-
guintes Verbas para serviços públicos no
Ceará. 250 contos para o açude Forquif»
lha, neste municipio, 250 reforço Açude
Acarape, 100 contos estrada de rodagem
Granja a Viçosa, 150 contos açudes Ca-
choeira, araras e estrada rodagem Mas-
aapô-Meruocà, 150 contos açude Quixera-
mobtm, Oròs e Poço dos Paus^ 100 contos
cada um.

O sr ministro da fazenda determinou
que fica expressamente prohibida a ad-
vocacia aos* funecionarios do seuminis-
terio.

Ao ser exhibida em Aracaty o fllm
«Ceará Journal», quando surgiu na tela
o dr. João Thomé, o deputado Godofredo
de Castro tentou vaiai-o, mas sendo inr
timado por um espestádor a {ter compôs-
tura,não levou ao fim a sua vilania.

A Companhia de Navegação Costeira
assignou 5 contos de reis na subsoripção
aberta pelo «Rio-Jornal» em- prol dos
flagel lados e decl?rou que conduzirá livre
de frete quaesquer donativos para os
mesmos.

As condições de paz que serão impôs-
tas à Allemanha^ serão as seguintes:
pagamento de todas as despezas decor»
rentes da guerra, inclusive o das pen-
soes concedidas por motivos oriundos da
mesma; pagamento preliminar de um bí-
lhão de libras esterlinas, sendo o valor
dos navios jà entregues à Inglaterra
descontado dessa importância; a França
expolorarà. durante quinze annos as
jazidas carbòniíeras do Sarre, o exerci-
to allemão será reduzido a 100 mil ho-
mens; o serviço militar obrigatório será
abolido; a maioria das fortalezas serão
demolidas; a esquadra será reduzida a
poucos dreadnoughts; o uzo e a constru-
ção de submarinos ficarão prohibidos; as
machinas que fabricam canhões serão des-
traídas.

Consta'que a Allemanha Receitará to-
das as condicções sem & meuor relatan-»
cia.»

Os srs, Raymundo Alves de Farias e
Diogo Honorio Gomes Parente, em cir*
cular que nosdirigiram,cornmuoicaram-nos
que constituíram uma sociedade mer-
cantil, sob a razão de R. Farias &
Cia. para explorarem o commercio de
importação e exportação, estabelecida à
rua Senador Paula, 24.
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Na minha modesta barbearia 'n. 5
à praça do mercado publico, nesta se-
mana fui interrompido no serviço de
«inha profissão, ja pela 4. vez poi
pessoas que deparam a porta da offi-
cina pronunciando estas palavras: 0 se-
nhor quer con: prar este gallo? Não
senhora respondia negativamente.

A ultima vendedoura ambulante de
um gallo, conspirada, parece, contra a
calamidade, chegara hontem a porta, e,
gritando em alia voz offerecendo um
gallo, em cuja oceasião tirava eua bar-
ba de um empregado "da Prefeitura;
espantei' tne, mudei a vista sohre o
Teclam*, resvalou a navalha e cortou o
freguez l Levanta-se incontinente elle |farinha de mandioca7ô"qüaT estTtendo
e frahcameite declarou-me: na barbe- uma iarga appiicação na alimentação
«ria onde se vende gallo não farei mas humana. De uma amostra que nos foi
•a minha barba e retirou-se perdendo o | enviada por esse industrial, vimos que a
nobre rabiscador destas linhas, o% tres excepção da panificação, pode o referido

XXXXXXXX OpCKXXXXXXX
Devido a sensível falta de milho, osr. Oriano Mendes, esforçado industrial

desta cidade, está fabricando fúbà de

17 Premio 50;000$000
. I.i te ro 6$000

Quinto 1#200
?l Premio 20:000$000

Inteiro 2g400
Meio 1$200

Pi Premio 50.000$000
li teiro 6$0CO
Quinto lg?00

26 Premio 20.000g000
. Inteiro C$000

Teiço 1$20Q -

PREMIO DE S JOÃO
4oo:ooo$ooo

IMTERIOR
A reeleição

FORTALEZA, 13—0 «Jornal do
Commercio», do Recife publicou uma
entrevista que lhe concedeu o deputa-
do Thomaz Rodrigues, quando de pas-
sagèm para a Capital do Paiz. Ntsta
entrevista, o illustre parlamentar dis»-
correu mostrando^a gênese e o grande
desenvolvimento que vae tendo a can-
didatura do dr. João Thomé, dando
uma idéa de que de qualquer forma
será victoriosa a reeleição.

A prensa hidráulica
FORTALEZA, 13—No ultimo desà

pacho presidencial, esteve em fuucci-»
onamento a prensa hidráulica, sendo
demittidos os prefeitos de Aracaty e
Limoeiioe o collector de Jardim.

Greve no Lloyd
FORTALEZA, 13— Declararam-se

em greve pacifica na Capital Federal
a marinhagem do Lloyd Btazileiro,
que pede augmento de salário. O dr.
Barbosa Lima, mostra se irreductlvel
na escusa ás pretenções dos grevistas

RECIFE. 13. ~As tripolações dos
vapores «Mantiqueira», «Santa Cruz>
€ «Capivary», surt ?s neste porto,
abandonáramos mesmos, de.larando-
se solidários aos grevistas do Rio.

Mme. João Thomê
FORTALEZA, 13.—Seguirá para

esta cidade pelo primeiro
exma. esposa e filhos do dr.
mé.

Ferramento

vapor a
João Tho

FORTALEZA, 13—Telegramma de
Senna Madureira noticiam que verifi-
cou-se no Xapury um tremor de terra
q' causou grande pânico na população.

EXTERIOR
A assignação da Paz

PARIS, 12— A imprensa allemã
oppCíe-se a que os delegados allemâes
asugnem o tratado de paz sem pro*testar contra as iniquidades existentes
no mesmo.

PARIS, 12—Dizem os críticos qúeo tratado de paz é o maior do mundo
até hoje e está escripto em columnas
parcelladas e escripto em francez e ín*i
glez. Está marcada para o dia 15 a
conferência sebre as classes militares.

PARIS, 12—0 «Figaro» dedicou um
editorial ao dr. Epitacio Pessoa, fa-
aendo apologia aos méritos intellectuaes
do embaixador brazileiro, em termos
muito honrosos

PARlS, 12—Os delegados allemâes
junto á Conferência da Paz, declara-
ram francamente que assigoavam o
tratado de paz mas tinham a certeza
de que a Allemanha jamais pagaria a
grande idemoização..

1GR A OECOIEJVTO
Vicente Fernandes Rodrigues e fa-
milia agradecem penhoradissimos a
todas as pessoas que estiveram pre
sente nos derradeiros instantes e

seguiram o esquife de seu malogrado ir-
mão Josô Norberto Fernandes aos 27 de
mez p. findo nesta cidade bem como a
todos que se mostraram sentimentados
verbalmente ou por escriptos.

São gratos de um modo muito especial
ao sr. Juhano Leite que mostrou todo
desvelo durante os soffrimentos do saudo-
so flnadOj finalmente agradecem aos as-

m

um um e Francisco nm
Bacharelando» em Direi

AOOEITAM OAUSA CÍVEIS,
OOMMEKOIAES E ORIMINAES

Rua Cel. José Saboya n0.—45
Sobral—Ceará

sistentes:dír nrissaiíã sepEtmo dia em Me
ruoca^_

Sobral 6 de Maio de 1919

'^-.¦¦"'

fubá substituir a farinha"
todos os seus mesteres.

de trigo emlustões que jà contava na certa ! Veja
üeitor o que ó uma secca, ató mesmo
-os barbeiros soffrem o seu effeito.

Jmagina quanto esta soffrendo pri-
•vaçoesaprobezanesta terra. Quando _ .W1_liwa uu ¥ ario
«e vende o gallo aquelle relógio da ; Eurico Magalhães, a Comferencia eclesi
madrugada, já não existe oo terreiro astica, na qual serão tratados os inte
*uma gallinha e nem um piDto. resses particulares dos sacerdotes

Gom a presença de quasi todo o clerodesta dioceze, ficou installada sabbadoultimo na residência do vigário padre

1.° Sorteio em 21 do Junho ás3h.da
tarde PREMIO MAIOR 100:000$000
2.° Sorteio em 23 de Junho às II da ma-
nhã PREMIO MAIOK 100:000$000
3.° Sorteio em ?3 de Junho ás 3 h. da
tarde PREMIO MaIOR 200:0000000

Bilhete inteiro com direito aos tres
sorteios 24$000
Vigessímos idem idem 1$200

Aproveitem a oceasião para enri-
quecer.

Bilhetes á venda, Barbearia Pom-
peu e na agencia á praça Senador
Figueira—33 y

Agente : Carlos Aragão.
— * — » —

e es»^ Compra ORIANO MENDES.

¦_-.;. Br. Mtnoil Jê Aziiido Slha
Residência: Parayba do Norte

. Attesta qae. tem empregado
em sua clinica o Elixir â» No-
queira do Phco. Ghco. Joio da
Silva Silveira, colhendo .optl-
«oi resultados.

EM medicina o juiz é o
Medico

Falia o Dr. Henrique Lacombe, D. D.
Professor da Facnldade de Medicina

Hahnemanniana, ex_professor da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janei-
ro. Medico do Hospital de Misericor-
dia e da Gamboa e Director da «Re*-
vista de Medicina».

«Attesto que o Elixir de Inhame
Goulart com o ser um medicamento,
preparado com todos os preceitos terá-
peuticos modernos e scientiBcos, ó al-
tamente recomendável pelos resultados
posítivoo que inúmeros casos climicos
proclamam.

Rio de Janeiro, 18 de Mrrço de 191S
(a) Henrique Lacombe

Dr Moreira de Azevedo
Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregaudo-se de acom
panhar appellações e quaesqueroutros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA-CEARA'

ssâ

ftlf Maria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com p^t fo <,âo. a asei;

baraleza em ca^pmiru, alpaca de li
nho e algodão. O» nfeccisos ej
tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
h RUA MENINO DEUS—61

—SOBRAL— 1

Carlos Magahães
Cirurgi&o-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO-

Residência no lpu1

*

./ ILE3IVEL
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•HARMACliUTIGO »Ii -í*** ai Um
Este poderoso remédio, sempre em plena evolução causa
diariamente uma verdadeira revolução no tinuimentò da syn

pbilis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que tó-
me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

Atlesto que achando-me affectado de ul-
ceras de fundo especifico nu perna esquer-
da e que apesar de uar raedicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins
tigaçào de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas do pharmaeeutico
Bernardo Caldas, e antes do üm do pri
meiro vidro achei-mo quasi.de todo res

tabeiicido-e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani*es-
tações syphilitiças suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi*
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr, Carloe de Oliveira Costa.—Major re-

formado do Exercito t Çom grande satisfação venho commu-
jnicap a V. S. que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do- Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
Oliveira Costa.—RioJJ 3 de Novembro de | va de exercer a minha actividade, acon-
1917.—Em -testemunho da verdade—rAl- selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-

xir de Mururó Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

1 Autorisando-o a fazer publica esta mi-

varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de AbriT de 1917,
IUmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

nha declaração que poderá servir de cd-
selho aos que soffrem d'esta terrível mo»
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Alt./Vendr. Obrigado—

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida

Não acceítamcs attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados sem * menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo,tudo pnr conta do atlestai te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, d Praça SEAéDOR FIGUEIRA

Ia B 1 ÍIL ü i 8 A

Dipomada Peto Congresso Agncoa de Maranguape

TEsLECS.—m.*& BARBÇET©

II á KV. ri A lll InU ü* OlL-.Il IkJU\Jmlh PAULàN.*fl
Este'importante estabelecimento dispõe de um permanente de>

iíositn de artigos para sapateiro, bem como de grande stoek de cal

fados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada oficina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
dazomi, estâ apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina

p-na qual eãu esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devam em duas secções, sendo uma destinada a serviços Je
cariès-ação, 'dirigida 

por competente artista e a outia, sob a direcção
du conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos. çaòiLZ de satisíaze.r^_mais_exigente gosto. Possuie grande varia-

"'"ladl 
déT 

"formas 
japonezas, podendo fabricaTá-ütama -palavra -ern^ai-

¦-• cado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sinlos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de qne nem tudo iste.que ahi fica

é reclame, convida se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde

tóuder àconstatar a grande redução de preço eo perfeito acabamento
d-is calçados.

CEAR A> CADDAÍ^te. 9 a l?3**^ MVC -w&H ¦
_j| %iJr WmsP 1 a " ift Wmm

v

J. Adonias & Cia, j
.^

avisam ao com
j*>-«--rcio e aos snrs.
.cj°i»,iae.s e a^ri-

culto, o.-* que tendo
^Jquindo, por compra; esse antigo e reputado estabelecimento, e, á
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; .gan-ntindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando ero Camocim sem des •

pesas de fretes.
Camocim, 2 de Outubro de 1917

J. aDONTAS &^COMP.

»

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROSCONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTRO SEM
DEMORA-

c/* sÂdottias § Qomp.cA**
A
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5iafr>S5e vos persegue

I 1 XAROPE DE 1 I

f! Ohveira^Junior W I

PEOiR E EXIGIR SEMPRE.' 3
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OLIVEIRA JUNIOR1' 1
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^ Pharmacia Aguiar
/f~-13E3~^

fiiiiti BI

mar Som
CEARA' MASSAPÊ-^^^

Nestp importante estabelecimento encontra-se um perroanen-te deposito de drogas e produetos chimicos naciouaeTs e axtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar quai-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-+C-ASSEIOE PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHEUS

Sabão
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com BO kilos liquido
'IS^O&XTTO 3BJ3ML O^ jm o> €3B. 2KC

Jf Hf itnmfl
lí mm ^^d^^<:o\m
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ELIXSR DE NOGUEIRA^
Gorai

Latejanento du «^
teriw do petcogo.

. Inflanunações do ute-
ro.

.Corrimento doi ouvi*dos.
RheumatUn-o sn go*

taÜL
Manchas da psb*

lf.
Affecçdes dò

figado.
Dores oo pd-to.
Tumores not

"MOS-
Cancros •**»

nereei».
Qonorrhéas.
Carbúnculos.;
Fistulat.
Espinhas.
Rachitiunó.
Piores bran-

eás.
Ulceras. x,
Tumores. |
Sarnss. |Crystas.
Escrophulas» I
Darthros. I
Boubas. '
Bouboas.
e, finalmente,
todas as mo-
lestas pra-
renloBtes *m
sangue.
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO

l$000o fasciculo vende-se na
redação to Pnxào Filho em
S. Bene dice

:

LEGÍVEL
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t-l I' *T


